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·  Aumento de massa magra e volume corporal

· M elhora da performance muscular 

·  Aporte energético e proteico para recuperação

  após exercícios físicos 

· Ação Anti-inflamatória

BLEND 
 ALTA PERFORMANCE I

·  Prevenção e tratamento da Sarcopenia

· A umento de massa magra e volume corporal

· M elhora da performance muscular 

·  Aporte energético e proteico para recuperação

  após exercícios físicos 

· Ação Anti-inflamatória



Laboratório de InjetáveisLaboratório de Injetáveis
´Grupo HERVAS

Blend de ativos com importantes ações metabólicas para melhora de performance esportiva, melhora do vigor físico, 

energia e definição corporal.

Blend composto pelos ativos potencializadores:

Ácido Aspártico 9mg, Ácido Glutâmico 25mg, Alanina L 65mg, Arginina L 100mg, Beta Alanina 500mg, 

Cistina L 1mg, Curcumina 250mg, Histidina L 20mg, HMB 50mg, Isoleucina L 140mg, Leucina L 140mg, 

Lisina L 15mg, Metionina L 45mg, Ornitina L 35mg, Piruvato de Cálcio 100mg, Prolina L 95mg,

Serina L 15mg, Treonina L 20mg, Triptofano L 20mg, Valina L 140mg,

Vitamina B6 15mg, Vitamina B12 2,5mg

O Blend de Alta Performance I é composto por substratos metabólicos imediatos para produção de energia ATP, 

síntese proteica, para aumento da secreção do GH e desenvolvimento muscular. Atua com excelência no 

aumento da massa magra diminuindo proteólise. Mantem a saúde muscular reduzindo lesões e acelerando 

processos de recuperação após exercícios intensos.  Importante ação antioxidante. Ótimo recurso ergogênico 

por suas propriedades anticatabólicas, regulando o metabolismo proteico. Atua na definição corporal e na 

reposição de proteínas e energia necessária para atletas e praticantes de atividades físicas melhorando 

desempenho, foco, resistência, modulando ou reduzindo também processos inflamatórios. Atua na redução do 

acúmulo de gordura corporal, auxiliando no gerenciamento do peso e promovendo modelação corporal. 

Promove aumento de energia. Quanto maior a energia gasta, menor será a quantidade de gordura 

armazenada, consequentemente aumentando também a massa magra muscular.  Atua na prevenção e 

tratamento da Sarcopenia e processo de regeneração dos tecidos.

    PROPRIEDADES PRINCIPAIS DOS ATIVOS E MECANISMO DE AÇÃO

Ácido Aspártico: Aminoácido não essencial, glicogênico. Atua aumentando desempenho físico. Agente  

revigorante na recuperação da fadiga e melhora na disfunção hepática. Atua aumentando os níveis do 

hormônio LH, que regula secreção de progesterona na mulher e, nos homens, estimula as células de Leyding a 

produzir testosterona. Desta forma, se torna essencial para a produção de músculos, diminuição da gordura 

corporal e diminuição da fadiga.

Ácido Glutâmico: Aminoácido importante ao metabolismo cerebral e para originar outras substâncias 

essenciais para o bom funcionamento do organismo, como glutamato, prolina, ácido gamaminobutírico 

(GABA), ornitina e glutamina; fundamental para o processo de formação do músculo. É capaz de estimular a 

memória e auxiliar na eliminação da amônia (que é uma substância tóxica). Aumenta os impulsos de 

criatividade e percepção, promovendo a desintoxicação cerebral. Atua no fortalecimento do sistema 

imunológico e produção de energia. Atua na síntese de proteínas, promovendo formação de músculos. Auxiliar 

na diminuição da ansiedade e melhora das funções cardíacas. É capaz de mobilizar gordura, sendo útil no 

processo de emagrecimento. Auxilia no combate a fadiga.

Alanina L: Aminoácido não essencial. Sintetizada no organismo a partir do piruvato e da carnosina, tendo o 

zinco como cofator. Está envolvido no metabolismo do triptofano e da vitamina piridoxina. E também é um dos 

aminoácidos mais empregados na síntese de proteínas. Além disso, é considerado glicogênico, pelo fato de ser 

matéria prima para a produção de glicose no fígado, e importante fornecedor de energia para os músculos. Atua 

também auxiliando a produção de anticorpos pelo sistema imune. E assim como o GABA, a taurina e a glicina, é 

um neurotransmissor inibitório no cérebro, com acentuada ação tranquilizante. Pessoas sob estresse ou em 

hipoglicemia consomem tecido muscular, a fim de obter L-Alanina para normalizar o nível do açúcar sanguíneo. 



Arginina L: Aminoácido semi-essencial. Atua como precursor de óxido nítrico e é necessária para a execução 

de vários processos fisiológicos, como secreção hormonal, remoção de resíduos tóxicos provenientes do 

organismo e do sistema imunológico. Estimula a hipófise, aumentando a secreção do hormônio de 

crescimento; isso explica sua ação queimando gorduras e promovendo o desenvolvimento da massa muscular. 

Durante o exercício físico, através de desaminação das proteínas, o organismo produz grande quantidade de 

amônia. O aumento na concentração de amônia por sua vez produz um aumento de lactato sanguíneo, 

ocasionando a fadiga muscular. A Arginina converte a amônia em uréia (30 vezes menos tóxica) diminuindo, 

assim, a fadiga muscular. Auxiliar na manutenção do tônus muscular; e desenvolvimento muscular, 

manutenção do estado de alerta e clareza mental.

Beta Alanina: Beta-aminoácido, isômero de posição da alanina. Propicia aumento da concentração de 

carnosina nos músculos, reduzindo a fadiga em atletas e aumentando o trabalho muscular total realizado. A 

Beta-Alanina é convertida em carnosina, que depois irá servir para aumentar sua resistência, força e 

consequentemente seu desenvolvimento muscular. Aumenta a resistência anaeróbica do músculo. Aumenta a 

Capacidade nos Exercícios. Aumento de massa muscular. Auxilia a modular a oxidação da glicose no controle  

da hemoglobina glicada. Este aminoácido é um potente antioxidante, por isso protege o organismo da ação dos 

radicais livres, prevenindo o envelhecimento precoce. A suplementação de beta-alanina mostra-se benéfica 

para a performance de atletas em atividades de alta intensidade, pelo retardo da fadiga muscular a partir do 

incremento de carnosina. Isto é especialmente importante para ciclistas e corredores, já que a carnosina atua 

como tampão intramuscular, possibilitando o prolongamento da duração do sprint e aumentando as chances de 

vitória em provas que são decididas nestes momentos finais.

Cistina L: Cistina é um aminoácido alifático, utilizado como suplemento alimentar. A Cistina intervém na 

desintoxicação, em combinação com outros aminoácidos. É muito importante na síntese da insulina. A cistina é 

um aminoácido, um dos poucos que contém enxofre, que não é essencial, ou seja, pode ser sintetizado pelo 

organismo a partir de outras moléculas. Ação Detoxificante, antioxidante e síntese de colágeno.

Curcumina: Polifenol obtido do rizoma de Curcuma longa L. Pertence à categoria dos curcuminóides. 

Potente ação função cardiovascular,  antitumoral, antioxidante e anti-inflamatória. Melhora cognição, 

modulação da inflamação, doença inflamatória intestinal, doença renal, ação na detoxificação e síndrome 

metabólica. Fortalece o sistema imune e protege o organismo tanto do estresse oxidativo, reduzindo radicais 

livres, como demais agressões que na qual o organismo constantemente esta exposto. Na obesidade favorece 

a modulação da inflamação, minimizando o edema e a inflamação. Favorece a produção da gordura “escura”, 

considerada saudável, enquanto auxilia na queima da gordura “branca”, que se acumula no tecido adiposo. 

Diminui os níveis sanguíneos de peróxidos lipídicos e pode diminuir o colesterol total e o colesterol LDL, 

aumentando o colesterol HDL.

Histidina L: Aminoácido essencial e glicogênico. Potencialmente útil no caso de enfermidades 

cardiocirculatórias, tendo uma ação vasodilatadora e hipotensiva através do sistema nervoso autônomo. 

Grande importância na eritropoiese e na leucopoese. A Histidina e seu metabólito, a histamina, estão 

relacionados ao controle do despertar, metabolismo energético cerebral, atividade locomotora, liberação de 

hormônios, comportamento sexual, entre outros. 

HMB: Metabólito dos aminoácidos leucina e isoleucina. Melhora o desempenho durante a prática de 

exercícios físicos e auxilia na redução do teor de gordura corporal.  Seus possíveis efeitos consistem em reter 

nitrogênio, prevenir ou tornar mais lento o dano muscular e reduzir o fracionamento muscular (a proteólise - 

quebra da proteína muscular) associado ao esforço físico intenso, no exercício de resistência. A disponibilidade 

do HMB provoca uma informação tipo feedback no músculo que dificulta a quebra proteica, inibindo a hidrólise 

das proteínas que contém leucina e isoleucina - por exemplo, a mioglobina. Isto não só preserva o músculo 

como aumenta sua capacidade de esforço em melhores condições de oxigenação (a mioglobina funciona 

como uma reserva especial de oxigênio para o músculo). Dentre suas ações destacam-se: Prevenção do 

catabolismo do músculo e/ ou lesões; Poupa glicogênio muscular; Aumento da massa muscular magra (diminui 

o processo de proteólise – quebra da proteína muscular – que ocorre durante a prática de exercícios).  Aumento 

no processo de regeneração de tecidos; Melhora metabolismo da glicose; Melhora consumo máximo de 

oxigênio. 



Isoleucina L: Isômero da leucina e com um papel importante na regulação da glicose no sangue e no 

equilíbrio do nitrogênio do corpo humano. A isoleucina aumenta a proteína muscular e ajuda a recuperação 

depois de um treino intenso. Atua no aumento da produção de hemoglobina e bloqueio da eliminação da 

Vitamina B3 (niacina) feita pelos rins. Previne a atrofia muscular causada por períodos de imobilizações, Auxilia 

a manter equilibrados os níveis de açúcar no sangue. Auxilia nas infecções virais e bacterianas, nas lesões 

hepáticas, traumatismos e feridas. Auxilia nos transtornos mentais, ansiedade, angústia, depressão, 

transtornos dos nervos e da personalidade, já que colabora na síntese de alguns opiáceos endógenos. Auxiliar 

na trombose por estar envolvida na coagulação sanguínea. 

Leucina L: Aminoácido essencial e com o maior impacto na síntese proteica. A leucina ajuda a aumentar os 

níveis do hormônio de crescimento e consegue atrasar o inicio do catabolismo. Este aminoácido ajuda a 

aumentar a energia, força e a ganhar massa muscular. Desempenha importante função na manutenção 

muscular. Leucina L é uma das principais fontes de energia durante exercícios prolongados. Também aumenta 

a síntese e armazenamento de proteínas. A Leucina L faz parte dos aminoácidos de cadeia contínua, estes são 

metabolizados somente no tecido muscular, tornando-os um importante componente de qualquer programa de 

exercícios físicos. Protege os músculos de lesões por esforço excessivo, através da promoção da síntese 

(produção) de proteínas e da redução do catabolismo proteico. Participa como substrato para a 

gliconeogênese (síntese de energia) e pode ser convertida em componentes essenciais à produção de 

energia, principalmente na musculatura esquelética, onde também estimulam a produção dos aminoácidos L-

alanina e L-glutamina. 

Lisina L: Aminoácido indispensável. Nutricionalmente essencial.  Importante para a produção de energia. Faz 

parte de numerosas enzimas e hormônios. L-Lisina também é usada para aprimorar o desempenho atlético. 

Baixos níveis reduzem a síntese protéica. É utilizado para a síntese de carnitina. Essencial para o tecido 

muscular. Associada a arginina estimula a síntese do hormônio do crescimento e o desenvolvimento muscular. 

Aumenta a absorção de cálcio presente no trato intestinal. Sua deficiência reduz a velocidade do crescimento e 

pode diminuir a imunidade. Essencial para o tecido muscular.

Metionina L: Aminoácido essencial usado como suplemento dietético. Trata-se de um precursor da cistina e 

de muitos outros elementos que contem enxofre. A Metionina é um aminoácido com propriedade antioxidante. 

Fornece enxofre para muitos componentes celulares, contribuindo com o grupo metil nos processos de 

transmetilação, necessários a formação de proteínas, e por ser usado na biossíntese de colina e tiamina, além 

de ser convertido em cistina. Utilizada como hepatoprotetora. Traz benefícios no tratamento da depressão, 

inflamação, doenças do fígado e dores musculares. Possui efeito anti-inflamatório.  Também é utilizada para 

estimular a síntese de glutation. A Metionina pode ser classificada como glicogênica porque é metabolizada em 

ácido pirúvico por meio da succinil-CoA. Ação Lipotrópica. 

Ornitina L: Aminoácido proteico não essencial. A função da Ornitina no organismo é participar do ciclo da 

uréia, via pela qual a uréia é retirada dos aminoácidos e eliminada através da urina pelo organismo. Além disso, 

é também convertida no aminoácido L-arginina, assim como o inverso também ocorre. A Ornitina é utilizada 

como hepatoprotetor (evitando danos ao fígado) e suplemento alimentar. Estimula a produção do hormônio do 

crescimento, incrementa a massa muscular, diminui a quantidade de tecido gorduroso, ativa o sistema imune e 

a função hepática. A Ornitina é biotransformada em Arginina, Glutamina ou Prolina. A Ornitina estimula a 

hipófise na liberação do hormônio de crescimento (GH), aumentando desenvolvimento de músculos e 

melhorando o desempenho de atletas. Melhora a fadiga após exercícios. 

Piruvato de Cálcio: Forma estabilizada do Ácido Pirúvico por meio da adição de cálcio, sendo esse ácido 

essencial ao ciclo de Krebs. Nesse ciclo, o Ácido Pirúvico é descarboxilado na matriz mitocondrial pela enzima 

piruvato desidrogenase, o que gera CO2 e outros produtos, dando início a uma série de reações que dão 

continuidade ao ciclo. A suplementação com Piruvato aumenta a quantidade de energia usada pelas 

mitocôndrias através da estimulação do ciclo de Krebs. Diminui o acúmulo de gordura corpórea e com isso 

auxilia no gerenciamento do peso. Aumenta a performance durante exercícios físicos e reduz o efeito “rebote” 

comum após dietas. Atenua a fadiga associada à prática de atividades físicas e favorece a recuperação dos 

tecidos musculares. 



Prolina L: Aminoácido não essencial importante para a síntese de colágeno e importante para a saúde celular. 

A Prolina é sintetizada a partir do glutamato ou da ornitina. Sua síntese a partir do ácido glutâmico esta ligada ao 

metabolismo dos carboidratos no ciclo de Krebs e a síntese pela ornitina esta ligada ao metabolismo das 

proteínas no ciclo da uréia.  Aminoácido Glicogênico. Forma L-Ácido Glutâmico e L-Ornitina através do ácido 

pirrolinocarboxílico. Possui sinergismo com: Vitamina B3, Vitamina C, Lisina, Serina, Treonina, Ornitina, 

Glutamina. Auxilia no aumento da imunidade. Possui ação extremamente importante ao funcionamento das 

articulações, tendões e músculo cardíaco.

Serina L: A Serina é um aminoácido de alta qualidade e com múltiplas ações no organismo. Suplemento 

alimentar. Auxiliar nas funções normais do sistema nervoso central e sistema imunológico. Participa na 

transformação de gorduras e no crescimento muscular. A serina é um componente da fosfatidilserina, um 

membro das cefalinas e o grupo hidroxila da serina forma um éster com ácido fosfórico. É um aminoácido usado 

na biossíntese de proteínas. Como todo aminoácido, é composto por um grupo amino, um grupo carboxílico e 

uma cadeia lateral, que na serina é um grupamento metil hidroxilado. Devido a essa cadeia, é classificada como 

sendo um aminoácido polar e sem carga. Auxilia na saúde cognitiva, memória e a função Cerebral. Promove a 

comunicação intercelular. 

Treonina L: Aminoácido essencial, glicogênico. Parte principal das proteínas estruturais, como colágeno e 

elastina, que são importantes componentes da pele e do tecido conjuntivo. Ela também desempenha um papel 

no metabolismo da gordura e na função imunológica. Um nível adequado de Treonina na circulação é 

necessário para a produção de Glicina e Serina, dois aminoácidos que atuam diretamente na síntese de 

colágeno, elastina e tecido muscular. Auxilia nas funções do sistema imunológico, melhora cicatrização e 

recuperação de lesões, além de fortalecer os ossos.

Triptofano L: Aminoácido essencial, glicogênico e cetogênico. Suplemento dietético. Precursor da 

serotonina, da niacina (vitamina B3) e melatonina. Diminui a avidez por carboidratos quando administrado 

antes das refeições e auxilia na sensação de saciedade Auxiliar no tratamento do stress e também usado no 

tratamento da depressão e de distúrbios do sono. Importante para diversas propostas como balanço de 

nitrogênio. Ajuda a reduzir marcadores bioquímicos do estresse, em particular o hormônio cortisol. Atua como 

hepatoprotetor em pacientes com altos níveis de bilirrubina. A partir do triptofano são sintetizados compostos-

chave para a função cerebral e com repercussão na área afetiva, como é o caso da serotonina e melatonina. A 

melatonina auxilia no controle do ritmo circadiano sono-vigília, Ação parassimpática, Imunidade e Antioxidante.

Valina L: Aminoácido essencial necessário para o funcionamento do sistema nervoso, regulação do sistema 

imunológico, reparação das fibras musculares e regulação de nitrogênio. A deficiência de valina é marcada por 

danos neurológicos no cérebro. A Valina é produzida por fermentação a partir de fontes de carboidrato, por 

extração de hidrolisados de proteína animal e também por resolução ótica da forma DL. Importante 

componente na nutrição esportiva e alimentos para a saúde. Melhora o metabolismo muscular e o balanço 

nitrogenado, juntamente com leucina e isoleucina, aumentando força, energia e promovendo o 

desenvolvimento muscular. A valina é convertida em isobutil-CoA por desaminação e descarboxilação e em 

ácido propiônico por oxidação do grupo metil e descarboxilação.

Vitamina B6: Vitamina importante para o sistema nervoso central, por ser uma coenzima na transaminação, e 

descarboxilação de aminoácidos, ajudando o cérebro a produzir neurotransmissores vitais ao seu 

funcionamento. É cofator para produção de ATP. Esta relacionada ao aumento da longevidade e recuperação 

do estresse. Auxilia no suporte da competência imune. É cofator na biossíntese dos neurotransmissores 

serotonina, dopamina, epinefrina, norepinefrina e ácido gamaminobutírico (GABA). Esta envolvida em muitos 

aspectos do metabolismo de macronutrientes, síntese de histamina, síntese e função de hemoglobina e 

expressão genética, além de participar da quebra do glicogênio muscular. É uma vitamina hidrossolúvel, 

envolvida também no metabolismo glicídico e lipídico.  



Vitamina B12: Vitamina hidrossolúvel. Coenzima necessária em várias reações metabólicas e com papel na 

síntese da dopamina, serotonina, epinefrina, histamina e GABA. Estocada primariamente no fígado na forma 

de adenosilcobalamina. É essencial para a síntese dos lipídeos da bainha de mielina. Como coenzima age na 

síntese do ácido nucléico; Formação de células vermelhas do sangue; Mantém as funções normais das células 

nervosas. Além disso, é muito importante para o metabolismo de todas as células reprodutivas. É benéfica para 

os músculos por contribuir para a regeneração muscular, além de manter as nossas reservas de energia, já que 

ela interfere no processo de síntese de creatina, proteína fundamental para que o nível de massa muscular se 

mantenha adequado.

Efeitos colaterais:. A suplementação é segura, contudo o excesso ou em casos de hipersensibilidade a qualquer um dos 
componentes da fórmula pode levar a um mal estar gastrointes�nal.
Contra indicações: gravidez e lactação. 

Indicações de uso

Aumento de massa magra e volume corporal. Melhora da performance muscular.   Aporte energético e 

proteico para recuperação após exercícios físicos. Melhora do vigor físico, energia e definição corporal. 

Prevenção da Sarcopenia.

Sugestões de Mesclas

AUMENTO DE PERFORMANCE, ENERGIA FÍSICA, MASSA MUSCULAR / SARCOPENIA
EV ou IM

Blend Alta Performance I...............1 amp 10ml

Aplicar EV ou IM 1x por semana. 

Aplicação EV: Diluir em 100ml de SF 0,9% e deixar gotejar 30 a 40 gotas por minuto

HIPERTROFIA MUSCULAR /FOCO /ENERGIA /DESEMPENHO /SARCOPENIA
EV

Blend Alta Performance I..................1 amp 10ml
Citrulina Malato 600mg......................1 amp 2ml
Carni�na L 600mg..............................1 amp 2ml
Cofatores Mitocondriais  Vitaminas...1 amp 2ml
Magnésio Sulfato 10%........................1 amp 5ml

Aplicar EV 1x por semana. Diluir em 250ml de SF 0,9% e deixar gotejar 30 a 40 gotas por minuto

Importante associar ao tratamento o uso da Tríade:

Benefícios da Tríade (Ubiquinol, Vit K2 e Vit D3): Ação no controle de genes, aumento da imunidade e 
redução de citocinas inflamatórias. Estimula a biogênese mitocondrial e auxilia as mitocôndrias a converter as 
gorduras e açúcar em ATP.

                                                                                          Uso: IM

                         Ubiquinol 40mg                            1 amp 1ml         Aplicar IM 1x/ semana ou cada 15 dias

                         Vitamina mK7-2 3mg                   1 amp 2ml         Aplicar IM 1x cada 30 dias

                         Vit. D3/A 600.000UI-60.000UI       1 amp 1ml         Aplicar IM 1x a cada 3 a 4 meses.  

                                                        *Aplicação de Vit D inicial com avaliação de exames laboratoriais.
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